10 de Abril de 2016

Exmo. Professor Doutor Rui Tato Marinho
Editor chefe da Revista Acta Médica Portuguesa
 
 
Caro Professor Doutor Rui Tato Marinho,
Gostaríamos de submeter à consideração da Revista Acta Médica Portuguesa o artigo de revisão designado “Abordagem e tratamento da hiperglicemia induzida por glicocorticóides”.
Por se tratar de um artigo de revisão, o corpo editorial da revista de Vossa Excelência foi contactado, tendo sido autorizada a submissão do referido artigo e aconselhada a menção deste facto nesta cover letter.
Confirmamos que se trata de um trabalho original, não tendo sido previamente submetido ou publicado noutra revista, nem se encontrando submetido, neste momento, a nenhuma outra revista.
Neste artigo versamos sobre a hiperglicemia induzida pelos glicocorticóides. De facto, a hiperglicemia é um problema frequente em indivíduos sob corticoterapia, associando-se a importante morbimortalidade e devendo, por isso, ser evitada. Os glicocorticóides são fármacos frequentemente e transversalmente usados por várias especialidades, assistindo-se com frequência à subvalorização e subtratamento da hiperglicemia induzida pelos glicocorticóides.  Entre os diversos efeitos adversos destes fármacos, queremos destacar a sua ação diabetogénica. É a sinergia de todos os seus mecanismos de ação que propicia o aparecimento da hiperglicemia, com características únicas e de difícil abordagem. O tratamento da hiperglicemia induzida pelos glicocorticóides possui diversas especificidades, exigindo um conhecimento aprofundado  sobre o tema.  Por esta razão, e dada a ausência de normas orientadoras a nível nacional e internacional, propusemo-nos a rever este tema, congregando e definindo linhas orientadoras para o tratamento da hiperglicemia induzida por corticóides, em diabéticos e não diabéticos, em ambulatório e em regime de internamento. Estamos certos de que serão muito úteis para todos os profissionais de língua portuguesa que lidam com corticóides em pessoas com ou sem diabetes, nomeadamente médicos de Medicina Geral e Familiar, Internistas e Endocrinologistas.
Acreditamos que este manuscrito é apropriado para publicação na Acta Médica Portuguesa e confirmamos que cumpre as regras referidas nas normas de publicação da revista.

 Um agradecimento pela consideração de Vossa Excelência.
Os nossos melhores cumprimentos
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